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APRESENTAÇÃO
Caro (a) leitor (a), apresento-lhes com satisfação o livro intitulado “Sustentabilidade: 

a Superação de Desafios para a Manutenção do Sistema” e seus 22 capítulos que 
abordam pesquisas inovadoras em diversos campos do conhecimento, contribuindo 
significativamente para transpor barreiras sociais, industriais e econômicas. Com reflexões 
críticas e inovações tecnológicas é possível repensar maneiras ecológicas para os resíduos 
emitidos ao meio ambiente, incorporando ao sistema à consciência ambiental.  

De início, oportuniza-se conhecer o diálogo entre o pensamento Marxista e a 
economia ecológica, passando a vez ao exame apreciativo do documentário de Fritjof 
Capra com a globalização e sustentabilidade em tempos de pandemia. Continuamente, a 
responsabilidade civil é debatida com base na obra de Hans Jonas, que trata da omissão 
do Estado, ética e políticas ambientais.

A cultura e territorialidade são fundamentais para construção de valor social, sobre 
isto é divulgada a trajetória histórica da patrimonialização. O conhecimento biocultural dá 
prosseguimento aos resgastes históricos ao citar a produção da “Broa de Planta”, além 
disso, um estudo etnográfico discute a importância do saber fazer do queijo Kochkäse, 
após proibição comercial legal.

Desafios e falhas são evidenciados sobre os Sistemas de Licenciamentos Ambientais 
Estaduais, indicando a necessidade de reajustes. Desafios também podem favorecer à 
conscientização ambiental, especialmente quando trabalham a temática do lixo de maneira 
virtual. 

As incubadoras universitárias ganham notoriedade social ao tornarem-se agentes 
de desenvolvimento local. Por sua vez, o desenvolvimento das políticas de Assistência 
Técnica e Extensão Rural no Brasil são relacionadas à agroecologia. Em outra 
vertente, consumidores de produtos orgânicos têm o perfil caracterizado em pesquisa 
socioeconômica. Os feirantes de produtos hortigrutigranjeiros e de grãos são alvo de 
levantamento de informações acerca das condições de produção e comercialização em 
região fronteiriça. Empresários de transportadoras municipais são indagados quanto suas 
percepções ambientais considerando o Ciclo de Vida dos produtos.

Exemplos de políticas públicas de sucesso inspiram e incentivam a mobilidade 
urbana com ciclovias, como o caso do PLANYC em Nova Iorque. A satisfação e o bem-
estar são essenciais para efetivar a compra de produtos, para isto, analisa-se o impacto da 
emoção surpresa na recompra de artigos de moda sustentável. 

As indústrias alcoolquímicas inovam ao utilizar tecnologias híbridas nafta/etanol em 
matérias-primas de grau químico, logo, são disponibilizados dois estudos de casos para 
testar as vantagens. Resíduos de soldagem industrial contaminantes são preocupantes 
e causam perdas financeiras, um estudo trata da sustentabilidade ao aplicar o processo 
FCAW. A simulação computacional é utilizada para observar o comportamento de estrutura 



geodésica com bambus e cabos. O reúso de águas é tema de estudo ao identificar 
tecnologias diferenciadas atuantes em indústrias.

Para terminar, tem-se a proposta de reúso de rejeitos urbanos para geração de 
energias por meio de processo de biodigestão aeróbia. A energia eólica possui boa matriz 
energética brasileira, por conseguinte, analisa-se as perspectivas da fonte energética a 
partir do acordo em Paris na COP 21. As células solares sensibilizadas por corantes naturais 
são essenciais para dispositivos solares, logo é difundida uma avaliação metodológica da 
extração de corantes oriundos de ameixa roxa e repolho roxo.

Desejo-lhes excelentes reflexões e estudos!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O debate filosófico contido no 
documentário demonstra a necessidade da 

humanidade rediscutir seus valores éticos, 
morais, culturais, religiosos, políticos, econômicos 
e sociais porque a humanidade nesta era de 
globalização e modernidade não pode decidir 
seus avanços sem considerar o seu passado 
e o que pretende para as próximas gerações. 
E a antropologia serve especificamente nesta 
reflexão porque este ramo da ciência permite que 
se investiguem os passos anteriores de nossos 
ancestrais. E, diante disso, se constate quais 
são as conseqüências das ações antrópicas 
realizadas nos séculos que se passaram e o que 
poderá ser efetivado para tentar neutralizar o 
máximo possível dos efeitos danosos causados 
no meio–ambiente, bem como o que poderá ser 
concretizado em prol das futuras gerações que 
sucederão a atual. E a solução que melhor se 
apresenta é aquela em que todas as indagações 
humanas sejam supridas mediante ajustes 
que devem ser conciliados no âmbito coletivo, 
respeitando as diferenças das sociedades que 
vivem no planeta terra como um todo, até porque 
é a ausência desse diálogo que geram conflitos 
muitas vezes injustificados, sob o ponto de vista 
de determinada sociedade, mas que, analisando 
a questão pontualmente, o tema de discórdia 
pode ser sanado cordialmente, por meio de 
pautas estabelecidas consensualmente. E para 
que tais mudanças aconteçam é preciso que a 
sociedade e a academia construam mecanismo 
de comunicação de fácil compreensão que 
possibilite reanálise de conceitos clássicos 
adotados por séculos que neste tempo da 
modernidade humana não faria sentido sustentá–
los porque em sua grande maioria não consideram 
as diferentes realidades culturais contidas neste 

http://lattes.cnpq.br/8276149644098435
http://lattes.cnpq.br/9478391371115388
http://lattes.cnpq.br/3794242909142877
http://lattes.cnpq.br/1324515505105692
http://lattes.cnpq.br/9228726128290600


 
Sustentabilidade: A Superação de Desafios para a Manutenção do Sistema Capítulo 2 12

planeta terra. Este artigo objetiva realizar resenha crítica sobre o documentário “Ponto de 
Mutação”, de Frijof Capra e suas perspectivas para o mundo contemporâneo ambientalmente 
sustentável em tempos de pandemia.
PALAVRAS - CHAVE: Meio ambiente, sustentabilidade, mudança de paradigmas.

CRITICAL REVIEW ON THE DOCUMENTARY “POINT OF MUTATION”, BY 
FRITJOF CAPRA AND ITS PERSPECTIVES FOR THE CONTEMPORARY 

WORLD ENVIRONMENTALLY SUSTAINABLE IN PANDEMIC TIMES
ABSTRACT: The philosophical debate contained in the documentary demonstrates the need 
for humanity to rediscuss its ethical, moral, cultural, religious, political, economic and social 
values ​​because humanity in this era of globalization and modernity cannot decide its progress 
without considering its past and what it intends to for the next generations. And anthropology 
serves specifically in this reflection because this branch of science allows us to investigate the 
previous steps of our ancestors. And, in view of that, we can see what are the consequences 
of anthropic actions carried out in the past centuries and what can be done to try to neutralize 
as much as possible of the harmful effects caused on the environment, as well as what can 
be done in favor of future generations that will succeed the current one. And the solution that 
best presents itself is one in which all human inquiries are met through adjustments that must 
be reconciled at the collective level, respecting the differences of societies that live on planet 
Earth as a whole, not least because it is the absence of this dialogue that generate conflicts 
that are often unjustified, from the point of view of a given society, but that, analyzing the issue 
on time, the issue of discord can be resolved cordially, through consensually established 
guidelines. And for such changes to happen, it is necessary that society and the academy 
build an easy–to–understand communication mechanism that makes it possible to reanalyze 
classic concepts adopted for centuries that in this time of human modernity it would not make 
sense to sustain them because most of them do not consider the different realities contained 
on this planet earth. This article aims to carry out a critical review of the documentary 
“Ponto de Mutação”, by Frijof Capra and its perspectives for an environmentally sustainable 
contemporary world in times of pandemic.
KEYWORDS: Environment, sustainability, changing paradigms.

INTRODUÇÃO
O debate filosófico contido no filme “Mindwalk”, 1990, de Bernt Amadeus Capra, 

sobre a obra “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, de 1982, demonstra a necessidade 
da humanidade rediscutir seus valores éticos, ambientais, morais, culturais, religiosos, 
políticos, econômicos e sociais porque ela, nesta era de globalização e modernidade, não 
pode decidir seus avanços sem considerar o seu passado e o que pretende às próximas 
gerações (CAPRA, 1990; FOLADORI; TAKS, 2004).

Nesse contexto, a antropologia serve especificamente nesta reflexão porque esse 
ramo da ciência permite que se investiguem os passos anteriores de nossos ancestrais. E, 
diante disso, se constate quais são as conseqüências das ações antrópicas realizadas nos 
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séculos que se passaram e o que poderá ser efetivado para tentar neutralizar o máximo 
possível dos efeitos danosos causados no meio–ambiente, bem como o que poderá 
ser concretizado em prol das futuras gerações (FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; 
MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

Por isso, a solução que melhor se apresenta é aquela em que todas as indagações 
humanas sejam supridas mediante ajustes conciliáveis no âmbito coletivo, respeitando 
as diferenças das sociedades que vivem no planeta terra como um todo, até porque é 
a ausência desse diálogo que geram conflitos muitas vezes injustificados, sob o ponto 
de vista de determinada sociedade, mas que, analisando a questão pontualmente, o 
tema de discórdia pode ser sanado cordialmente, por meio de pautas estabelecidas 
consensualmente (CAPRA, 1982; CAPRA, 1990).

E para que tais mudanças aconteçam é preciso que a sociedade e a academia 
construam mecanismo de comunicação de fácil compreensão que possibilite reanálise de 
conceitos clássicos adotados por séculos que neste tempo da modernidade humana não 
faria sentido sustentá–los porque em sua grande maioria não consideram as diferentes 
realidades culturais contidas neste planeta (CAPRA, 1982; CAPRA, 1990).

Nesse sentido, este artigo objetiva realizar resenha crítica sobre o documentário 
“Ponto de Mutação”, de Frijof Capra e suas perspectivas para o mundo contemporâneo 
ambientalmente sustentável em tempos de pandemia. 

OBJETIVO
Realizar resenha crítica sobre o documentário “Ponto de Mutação”, de Frijof Capra 

e suas perspectivas para o mundo contemporâneo ambientalmente sustentável em tempos 
de pandemia.

METODOLOGIA
Adotou–se a metodologia descritiva sobre o documentário “Mindwalk”, 1990, de 

Bernt Amadeus Capra, que deu vida a obra “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, de 
1982. Utilizou–se Anti–plágios: http://plagiarisma.net/pt/; https://www.plagium.com/; https://
plagiarismdetector.net/. (MARCONI; LAKATOS, 2011).

ANÁLISE CRÍTICA E DISCUSSÃO
O ser humano, após deixar o nomadismo quando optou pelo sedentarismo, 

ocasionou impacto significativo no meio ambiente ao fixar habitação em determinados 
pontos geográficos do planeta terra. Nesse período já dominava técnicas rudimentares de 
cultivo e criação de plantas e domesticação de animais (FOLADORI; TAKS, 2004).

A partir daquele momento o planeta terra mudou o seu espaço geográfico, o que foi 

http://plagiarisma.net/pt/
https://www.plagium.com/
https://plagiarismdetector.net/
https://plagiarismdetector.net/
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percebido por diversos ramos científicos, principalmente pela antropologia que, em síntese, 
busca investigar os vestígios deixados pelos homens que viviam em épocas catalogadas 
em períodos históricos (FOLADORI; TAKS, 2004).

A antropologia contribuiu bastante neste momento atual da civilização moderna 
porque esse ramo da ciência permite elucidar os passos anteriores de nossos ancestrais 
para que se constatem quais são as conseqüências das ações antrópicas e o que 
poderá ser alterado para se tentar neutralizar o máximo possível os efeitos danosos no 
meio–ambiente, bem como o que poderá ser concretizado em prol das futuras gerações 
(FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

A repercussão das ações humanas desde a sua existência pode ser observada 
na natureza, a partir de dados catalogados cientificamente que apontam indicadores não 
favoráveis à manutenção da espécie humana para os próximos séculos se considerarmos 
apenas a ação antrópica e não os fenômenos da natureza (FOLADORI; TAKS, 2004; 
DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

É evidente que os impactos ambientais tiveram crescimento significativo em razão 
das revoluções industriais, mas deve–se considerar oportuno destacar que mesmo antes 
das máquinas à vapor e das movidas à eletricidade, as fontes de energia à época eram 
oriundas das queimas de carvão, por exemplo, bem como a ampliação das cidades e da 
agricultura implicaram no aumento do desmatamento, poluição de rios (Tamisa) e lagos  
(FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

De lá até aqui a tecnologia avançou e isso deve ser pontuado, mas essa mesma 
evolução tecnológica também é responsável por criar um cenário pouco favorável à sua 
defesa quando observada, por exemplo, ausência de política de destinação de resíduos 
sólidos, formação de ilhas de lixo oceânicas, desmatamento indiscriminado, extinção de 
animais silvestres, supressão de aldeamentos indígenas e quilombolas protegidos etc. 
(FOLADORI; TAKS, 2004; DEUS, 2007; MAZZOLA; MAZZOLA, 2007).

Nesse interregno muito se fez em prol da defesa do meio–ambiente, no entanto, 
as medidas implantadas ainda não surtiram os efeitos previstos, e as grandes nações 
responsáveis pela maior parcela de poluição estão se digladiando tanto pelos créditos de 
carbono quanto pela redução dos termos do Protocolo de Kyoto (SOUZA, 2020).

E no que diz respeito ao modelo de desenvolvimento da sociedade moderna e o seu 
momento de crise, tem–se que a sociedade atual adotou o modelo econômico capitalista 
cujos índices econômicos consideram a economia financeira inconstante e desapegada ao 
porto financeiro recebedor de sua força aquisitiva de riqueza. Isso traz consigo a sombra 
da desconfiança econômica seja por causa dos índices sociais, política, econômica, 
ideológica, religiosa e cultural, o que resulta ciclos de crises financeiras (NEGRETO, 2013; 
VIEIRA, 2016; ROBILLOTI, 2016; BAUMAN, 2000).

Outro ponto que causa polêmica no cenário internacional é o súbito movimento de 
migração populacional dos países em crises econômicas e guerras civis em direção aos 
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países desenvolvidos europeus, o que provocou furor na comunidade internacional porque 
as cenas assistidas por grande parte do mundo, em tempos de internet 24 horas, chocou 
todos pela maneira de tratamento indigna que muitos seres humanos receberam de várias 
nações desenvolvidas (DELFIM, 2017; STICHWEH, 2018; CLARO, 2012).

O Brext iniciado na Inglaterra evidenciou que o modelo integrado de sociedade 
globalizada se esfacelou porque o fluxo populacional que se deslocava entre os países 
que integram aquele bloco gerou movimento reacionário e político que ditou novos rumos 
separatistas sem precedentes nesta era moderna, o que de certa maneira impactou nas 
relações econômicas, sociais e ambientais (SALADINI, 2011; MARTINE, 2005).

E relativo aos aspectos científicos utilizados pela ciência, considerando–se o filme 
documentário “Mindwalk”, 1990, de Adriana A. J. Cohen e Bernt Amadeus Capra, criação 
através da obra “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, de 1982, ele teve o condão de iniciar 
discussão acerca dos avanços da ciência e do que ela foi capaz de produzir e aperfeiçoar 
processos, produtos, a economia, a sociedade, a academia entre outros setores importantes 
da comunidade global (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Inclusive no campo religioso que tem, por vezes, palco de diálogo inacabado sobre 
a criação do universo, mas que, em se tratando de uma sociedade em crise, existem 
importantes questionamentos humanos que devem ser levados em conta porque o mundo 
está integralizado e qualquer movimento impensado das grandes nações poderá provocar 
uma crise global e armamentista (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

O documentário prende a atenção do expectador quando o diálogo entre as 
personagens diverge sobre os conceitos clássicos da ciência a exemplo da mecânica 
quando temporiza as coisas, busca apenas a precisão em si, tende a mensurar friamente 
as questões humanas, mas, em razão da vida multifacetada de diversas populações, o 
raciocínio estático da ciência impede maiores avanços tanto nas pesquisas quanto em suas 
respostas e praticidade que a sociedade almeja (CAPRA, 1990).

Nesse contexto, infere–se dos diálogos que as demandas da sociedade moderna 
não podem ser apreciadas sob o ponto de vista unilateral, singularizado, sem avaliar todo 
o aspecto dinâmico a ser mesclado a outros diversos fatores que se complementam. Essa 
forma de pensar tende a promover inovação mediante conceitos consentâneos com os 
desafios atuais dessa sociedade mundial (CAPRA, 1990; SENA, 2020).

E para que essa mudança racional aconteça é preciso que a ciência busque alterar 
o seu ‘mindset’ para responder os ‘gaps’ que ela mesma ainda não solucionou. Ao exemplo 
dos novos vírus que se alastraram nessas duas décadas que causaram repercussão 
global, além de doenças então extintas que retornaram afetando a sociedade que não 
contava com o efeito surpresa da volta de doenças seculares (CAPRA, 1982; CAPRA 1990; 
LABOISSIÈRE, 2018; SBCOACHING, 2019).

O COVID–19 descortinou a fragilidade que a sociedade possui: as pesquisas 
científicas não foram capazes de prever, de certo modo, o alcance da contaminação que 
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ocorreu de forma tão massiva e rápida que ceifou vidas desnecessariamente. Ela não teve 
sequer ainda, neste momento atual, como decodificar as estruturas desse suposto vírus e 
nem tem a projeção de cura definitiva para essa doença (OPAS/OMS, 2020).

Em recente artigo publicado na revista ‘Ethical Markets’, Frijof Capra compreende 
que o COVID–19 é uma mensagem que o planeta terra está emitindo a todos os seres que 
nele habitam para que os rumos de desenvolvimento sustentável sejam implementados, 
mormente o mundo migrar para um crescimento populacional planetário vertiginoso de 10 
bilhões de indivíduos daqui a alguns anos, em que os recursos naturais estão se tornando 
cada vez mais escassos, e se está no momento ideal para despertar para questões mais 
consentâneas que promovam a sobrevivência humana e das demais espécies da natureza 
(CAPRA, 2020; MENA, 2020; BORA, 2020).

Daí porque os governantes globais devem prestigiar as suas agendas econômicas 
para disponibilizar um meio de comunicação que permita a inclusão de todos os 
representantes de nações menores para que o processo de análise seja aberto, dinâmico e 
paritário, considerando todos os aspectos variados tanto dos objetivos econômicos quanto 
dos sociais, meio ambiente, cultura, renda, qualidade de vida, saúde, educação, religião, 
moradia e sociedade sustentável (CAPRA, 1982; CAPRA 1990).

Para tanto, a ciência deve modificar os seus conceitos antigos para considerar, 
como exemplo, a física quântica ao invés da mecânica, para que os vetores não incluídos 
na equação sejam analisados, ainda que se leve mais tempo para encontrar as respostas 
para as questões humanas (CAPRA, 1982; CAPRA 1990; SOUZA, 2020).

De sorte que a ciência tem que ser repensada desde o início, na sua base, seus 
métodos, a sua didática, metodologia e pedagogia porque no mundo globalizado, em que 
as decisões de alta importância têm que se ater aos efeitos que irão repercutir nessa 
sociedade mundial, ainda mais no campo ambiental, em que os temas não podem ser 
reduzidos a créditos de carbono, possibilidade de emissão de gases de efeito estufa e 
diminuição de direitos trabalhistas em prol apenas da competitividade (CAPRA, 1982; 
CAPRA 1990; NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

E a solução que melhor se apresenta é aquela em que todas as indagações 
humanas sejam supridas mediante ajustes que devem ser conciliados no âmbito coletivo, 
respeitando as diferenças das sociedades que vivem no planeta terra como um todo, até 
porque é a ausência desse diálogo que geram conflitos muitas vezes injustificados, sob o 
ponto de vista de determinada sociedade, mas que, analisando a sua questão, o tema que 
pode ser sanado cordialmente, por meio de pautas consensuais (CAPRA, 1982; CAPRA 
1990; NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

E para que tais mudanças aconteçam é preciso que a sociedade e a academia 
construam mecanismo de comunicação de fácil compreensão e debates abertos que 
possibilitem reanálise de conceitos clássicos adotados por séculos que neste tempo da 
modernidade humana não faria sentido sustentá–los porque em sua grande maioria não 
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consideram as diferentes realidades contidas neste planeta terra (CAPRA, 1982; CAPRA 
1990; NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

Portanto, ficou clara a necessidade da humanidade repensar seus valores éticos, 
morais, culturais, religiosos, políticos, econômicos e sociais porque a humanidade nesta 
era de globalização e modernidade não pode decidir seus avanços sem considerar o seu 
passado e as próximas gerações (CAPRA, 1990; FOLADORI; TAKS, 2004).

E as perspectivas e os desafios futuros da humanidade, nesse contexto 
multidisciplinar, indicam que o caminho a ser adotado pela ciência é o de quebra de 
paradigmas, voltada pontualmente para as questões racionais interligadas globalmente, 
cujas soluções não podem ter respostas exclusivamente fechadas (CAPRA, 1982; CAPRA 
1990; NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

Desse modo, o meio ambiente precisa ser considerado nessa nova equação 
planetária para que as tomadas de decisões sejam condizentes tanto com as necessidades 
humanas, de maior ampliação do raio espacial para a sua sobrevivência, quanto a sua 
preservação que deve estar focada na renovação dos espaços impactados, em que os 
reflexos da ação antrópica sejam minimizados, em busca de uma sociedade sustentável 
(CAPRA, 1982; CAPRA 1990; NASCIMENTO, 2012; STICHWEH, 2018).

CONCLUSÃO
Da leitura dos artigos indicados e do documentário Mindwalk, 1990, de Bernt 

Amadeus Capra, sobre a obra “Ponto de Mutação”, de Fritjof Capra, de 1982, tem–se 
que a abordagem feita consistiu na realização de resenha crítica sobre o documentário 
“Ponto de Mutação”, de Frijof Capra e suas perspectivas para o mundo contemporâneo 
ambientalmente sustentável em tempos de pandemia.

A primeira é a de que a antropologia é a ferramenta capaz de auxiliar diretamente 
essa reflexão porque é um ramo científico competente para investigar os passos ancestrais, 
trazendo consigo retrato das ações antrópicas praticadas por séculos que impactaram o 
meio ambiente, circunstância que implicou nos efeitos danosos desde o sedentarismo, 
revoluções comerciais, industriais, sociais, culturais e financeiras.

A segunda é que o modelo científico moderno ainda utilizado está direcionado a 
analisar unilateralmente suas interrogações sem averiguar diversos pontos que podem ser 
vetores de solução na tomada de decisão, dogmatizando determinados conceitos que, em 
razão da evolução da sociedade mundial, o campo de visão a ser objeto de investigação 
da ciência deve ser maior para contemplar todas as circunstâncias peculiares, devendo, 
para essa finalidade, alterar suas estruturas conceituais, científicas, pedagógicas, 
metodológicas, hipotéticas entre outras a se tornar resiliente às mudanças.

A terceira é que as perspectivas relacionadas ao desenvolvimento humano e ao meio 
ambiente é que o ser humano não pode continuar buscando novos espaços, em virtude 
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do crescimento populacional, sem respeitar as peculiaridades geográficas, demográficas, 
ambientais, culturais e climáticas, eis que o planeta terra possui processo de recomposição 
finito e demorado, o que pode comprometer a sobrevivência humana.

Finalizando, tem–se que o caminho a ser adotado pela ciência é a quebra de 
paradigmas, em prol das questões racionais e dinâmicas que estão interconectadas 
mundialmente, em que as soluções devem considerar o conjunto de necessidades humanas 
e ambientais respectivamente para que os efeitos da ação antrópica sejam minimizados, 
em busca de uma sociedade sustentável, porque de nada adianta ter–se uma sociedade 
desenvolvida tecnologicamente se esse processo decorreu única e exclusivamente da 
exploração do planeta sem o retorno ecológico adequado.
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